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 CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS - CERH 
   Minuta ATA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CERH 

Data: 09/12/2025 Local: Auditório SEAMA/SETADES 

Início: 14h00 Término: 17h15 

Pauta: 
1. Verificação de quórum e abertura da sessão; 

2. Aprovação da Ata da última reunião; 

3. Análise e Definição de 02 (dois) representantes das Organizações Civis de Recursos Hídricos, para 
compor a Comissão do Cadastro Estadual das Organizações Civis de Recursos Hídricos - CEOCRH, em 
cumprimento à Portaria SEAMA N.9052-R, de 24/11/2025, Art. 39, inciso III. Requerente: SEAMA; 

4. Apresentação do Programa de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos e Revitalização de Bacias 
Hidrográficas do Espírito Santo - Programa Águas e Paisagem II. Requerente: SEAMA; 

5. Apresentação da Descida Ecológica do Rio Sena e os ensinamentos que poderiam ser aplicados nas 
bacias do Espírito Santo. Requerente: FECOMÉRCIO; 

6. Assuntos Gerais; 

7. Encerramento. 

 

MEMBROS PRESENTES 1 

• Cons. Suplente  – José Roberto Jorge (SEAMA) 2 

• Cons. Titular  – Fabricio Valentim Zanzarini (SEAG) 3 

• Cons. Suplente – Wilmondes Magalhães de Oliveira (SEAG)  4 

• Cons. Titular  – Roberto da Costa Lapierre Junior (SESA) 5 

• Cons. Titular – Gilberto Fonseca Barroso (UFES) 6 

• Cons. Titular – Sthephanie C. Zucoloto Magalhães (AMUNES) 7 

• Cons. Titular – Jennifer Coronel Oliva (FINDES) 8 

• Cons. Titular – Murilo Antonio Pedroni (FAES) 9 

• Cons. Titular – André Luiz Sefione (CESAN)  10 

• Cons. Suplente – José Luís Delai Junior (EDP)  11 

• Cons. Suplente – Arnaldo Luis Silva Júnior (ASSIPES)  12 

• Cons. Titular – Almir Bressan Junior (FECOMÉRCIO) 13 

• Cons. Suplente – Ana Eloisa Sorrilha (CBH RIO ITAPEMIRIM) 14 

• Cons. Titular – Victor Athayde Silva (SINDIROCHAS) 15 

• Cons. Titular - Paulo Henrique Moulin Breda (BRK AMBIENTAL) 16 

• Cons. Titular – Weber Alves da Rocha (ASSOCIAÇÃO ECOLÓGICA FORÇA VERDE) 17 

• Cons. Titular – Marcelo Renan de Deus Santos (INSTITUTO MARCOS DANIEL) 18 

• Cons. Titular – Maria Helena Alves (ABES) 19 

• Cons. Suplente – Mireile Perdigão Paiva Gonçalves (APEA-ES) 20 
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CONVIDADOS 21 

• Cledson Wagner Souto - CESAN 22 

• Germano Wernersbach - SEAMA 23 

• Simone Garcia – Sociedade Civil 24 

• Alberto Pêgo – River Planet 25 

• Fábio Medeiros - River Planet (não assinou) 26 

• Gizella C. Igreja – AGERH 27 

• Izabela Silvestre Batista - AGERH 28 

SECRETARIA EXECUTIVA DO CONSELHO: 29 

• Cíntia Cândido Matias Laures (Secretária Executiva) 30 

• Dinamara Gonçalves Rosa dos Santos (Coordenadora Jurídica) 31 

• Elene Zavoudakis (Coordenadora Técnica) 32 

PONTO I - VERIFICAÇÃO DE QUÓRUM E ABERTURA DA SESSÃO; 33 

A Secretária Executiva do CERH, Sr.ª Cíntia Cândido Matias Laures, inicia a reunião, 34 

cumprimenta os presentes e informa que presidirá os trabalhos em nome do Presidente do 35 

CERH, Sr. Felipe Rigoni Lopes. Ela constata a existência de quórum, com a presença de 18 36 

(dezoito) instituições. Em seguida, apresenta a equipe da Secretaria Executiva, e passa ao 37 

próximo ponto de pauta.  38 

PONTO II - APROVAÇÃO DA ATA DA ÚLTIMA REUNIÃO; 39 

Ata aprovada por unanimidade. Passa-se ao próximo ponto de pauta. 40 

PONTO III - ANÁLISE E DEFINIÇÃO DE 02 (DOIS) REPRESENTANTES DAS ORGANIZAÇÕES CIVIS 41 

DE RECURSOS HÍDRICOS, PARA COMPOR A COMISSÃO DO CADASTRO ESTADUAL DAS 42 

ORGANIZAÇÕES CIVIS DE RECURSOS HÍDRICOS - CEOCRH, EM CUMPRIMENTO À PORTARIA 43 

SEAMA N.9052-R, DE 24/11/2025, ART. 39, INCISO III. REQUERENTE: SEAMA; 44 

A Secretária Executiva e Presidente da reunião Sr.ª Cíntia Laures introduz o ponto de pauta, 45 

explicando que o cadastro foi reformulado e dividido entre entidades ambientalistas e 46 

organizações de recursos hídricos. Esclarece que é necessário definir dois representantes para 47 

compor a Comissão de Análise do Cadastro, conforme a Portaria SEAMA N.º 052-R, de 48 

24/11/2025, e passa a palavra para a Coordenadora Jurídica, Sr.ª Dinamara dos Santos, que 49 

realiza a leitura do Art. 67 da Lei 10.179, detalhando quais entidades se enquadram como 50 

Organizações Civis de Recursos Hídricos (consórcios, associações de usuários, organizações 51 

técnicas/pesquisa e ONGs). Ela ressalta que o Conselho está em final de mandato (biênio 2024-52 

2025) e que esta é a última reunião desta gestão. Destaca que a abertura deste cadastro é o 53 

'pontapé inicial' para a preparação do biênio 2026-2027, sendo fundamental atrair a sociedade 54 

civil, a academia e outros entes para formar um plenário mais representativo e participativo no 55 

próximo ciclo. A Presidência sugere ainda que a composição da CEOCRH seja formada por um 56 

representante do segmento de Usuários e um representante da Sociedade Civil para garantir 57 

equilíbrio, e a plenária concorda. Após consulta ao plenário, candidatam-se as seguintes 58 

instituições: segmento Usuários: BRK Ambiental (representada pelo Sr. Paulo Henrique Moulin 59 

Breda); segmento Sociedade Civil: Associação Ecológica Força Verde (representada pelo Sr. 60 

Weber Alves da Rocha). O plenário aprova os nomes das instituições indicadas por 61 

unanimidade. A Sr.ª Cíntia Laures esclarece que o trabalho administrativo do cadastro é 62 

realizado pela SEAMA e os representantes eleitos atuarão na validação da documentação. 63 

Passa-se ao próximo ponto de pauta. 64 
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PONTO IV – APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DE GESTÃO INTEGRADA DOS RECURSOS 65 

HÍDRICOS E REVITALIZAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ESPÍRITO SANTO - PROGRAMA 66 

ÁGUAS E PAISAGEM II. REQUERENTE: SEAMA; 67 

A Presidente da reunião, Sr.ª Cíntia Laures, introduz o ponto de pauta e concede a palavra ao 68 

Sr. Germano Wernersbach, Coordenador da Unidade de Gestão do Projeto (UGP). O Sr. 69 

Germano Wernersbach realiza a apresentação do "Programa Águas e Paisagem II", fruto de 70 

uma parceria entre o Governo do Estado e o Banco Mundial, com um investimento total de US$ 71 

113,6 milhões e prazo de execução até junho de 2029. O apresentador detalha a estrutura do 72 

programa, dividido em quatro componentes envolvendo a SEAMA, AGERH, Defesa Civil e DER-73 

ES, e destaca entregas previstas, como o Plano de Gestão de Risco de Inundação (PGRI) da 74 

Bacia do Itapemirim, o sistema de monitoramento hidrológico, o aprimoramento da outorga, 75 

obras de macrodrenagem nos centros urbanos de Ibiraçu e João Neiva, e o fortalecimento da 76 

Defesa Civil, incluindo a construção do Centro Especializado de Resposta a Desastres (CERD) no 77 

município da Serra. Após a apresentação, a Presidente abre a sessão para perguntas e 78 

considerações. A Sr.ª Cíntia Laures solicita informações sobre como os Conselheiros podem ter 79 

acesso aos boletins informativos do programa mencionados na apresentação, ao que o Sr. 80 

Germano Wernersbach esclarece que os boletins são bimestrais e compromete-se a enviá-los 81 

via WhatsApp para que a Secretaria Executiva repasse ao grupo do Conselho. O Diretor de 82 

Gestão de Recursos Hídricos da AGERH, Sr. José Roberto Jorge/SEAMA, complementa a fala do 83 

apresentador, destacando o desenvolvimento interno do sistema Hidro (AGERH), ressaltando 84 

que a solução gerou uma economia estimada entre 8 e 10 milhões de reais aos cofres públicos 85 

e integrará dados de outorga e monitoramento em uma plataforma única, com previsão de 86 

liberação do primeiro módulo aos usuários em breve. Na sequência, o Sr. Weber Rocha/AFV 87 

questiona sobre a previsão de estudos para as bacias do Rio Novo e Benevente, e se as bacias 88 

dos rios Conceição e Jabuti, no município de Guarapari, estariam contempladas nas ações. O Sr. 89 

Germano Wernersbach esclarece que o foco atual do programa são os centros urbanos de 90 

Iconha e Alfredo Chaves (Bacia do Benevente), com estudos a montante para mitigar 91 

inundações, e que Guarapari, embora impactado, será objeto de análises futuras fora do 92 

escopo imediato deste financiamento. A Sr.ª Sthephanie Zucoloto/AMUNES solicita 93 

esclarecimentos sobre a motivação do estudo de "aprimoramento de outorga" e detalhes sobre 94 

o projeto do Centro de Defesa Civil na Serra. O Sr. Germano Wernersbach explica que o CERD 95 

na Serra funcionará como um hub logístico e de treinamento para resposta a desastres, 96 

enquanto o Sr. José Roberto Jorge/SEAMA explica que o estudo de outorga visa a um ajuste 97 

legal e metodológico, avaliando critérios como a vazão de referência, por exemplo, e informa 98 

que, em breve, serão lançadas três Instruções Normativas (INs) para aprimorar o processo, 99 

além de uma normativa específica para o novo processo administrativo eletrônico. Diante 100 

disso, a Sr.ª Sthephanie Zucoloto/AMUNES solicita que o CERH acompanhe a execução deste 101 

estudo, sugestão que a Sr.ª Cíntia Laures acata, definindo que o acompanhamento será 102 

realizado através da Câmara Técnica de Regulação. O Sr. Paulo Henrique Breda/BRK Ambiental 103 

cita intervenções de saneamento realizadas na fase 1 do Programa no Itapemirim e questiona 104 

se os Comitês de Bacia foram consultados à época. A Sr.ª Ana Eloisa Sorrilha/CBH Rio 105 

Itapemirim indaga se os Planos de Bacia Hidrográfica existentes foram utilizados como 106 

referência para a definição das ações do programa, recebendo a confirmação do Sr. José 107 

Roberto Jorge/SEAMA, que ressalta, contudo, que os eventos extremos de 2020 no sul do 108 

Estado foram determinantes para a priorização daquela região; e a Conselheira sugere ainda 109 

que seja realizada uma apresentação sobre os resultados do "Águas e Paisagens I". O Sr. André 110 

Luiz Sefione/CESAN pergunta sobre a existência de recursos para ações emergenciais e sobre o 111 

andamento do estudo de regionalização de vazões. O Sr. Germano Wernersbach explica que 112 

existe uma componente emergencial no programa, atualmente sem saldo alocado, mas passível 113 

de remanejamento de recursos em caso de necessidade, e o Sr. José Roberto Jorge/SEAMA 114 

informa que o Termo de Referência da regionalização já está pronto e a contratação deve 115 
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ocorrer no próximo ano. Em seguida, a Sr.ª Maria Helena Alves/ABES questiona se o estudo de 116 

regionalização prevê a instalação de novas estações fluviométricas, ao que a equipe da AGERH 117 

esclarece que o estudo utilizará as séries históricas existentes e dados de estações já operantes, 118 

sem previsão de novas instalações físicas neste contrato específico. Ela ainda registra sua 119 

preocupação com os vazios de dados (“buracos”) existentes, citando especificamente a Bacia 120 

do Itaúnas, no norte do Estado, que carece de monitoramento. A Presidente da reunião 121 

agradece ao Sr. Germano Wernersbach pela apresentação e esclarecimentos e passa ao próximo 122 

ponto de pauta.  123 

PONTO V – APRESENTAÇÃO DA DESCIDA ECOLÓGICA DO RIO SENA E OS ENSINAMENTOS QUE 124 

PODERIAM SER APLICADOS NAS BACIAS DO ESPÍRITO SANTO. REQUERENTE: FECOMÉRCIO; 125 

A Presidente da reunião, Sra. Cíntia Laures, introduz o ponto de pauta e concede a palavra ao 126 

Sr. Alberto Pêgo, representante do River Planet, movimento global em defesa dos rios, 127 

atendendo a um requerimento da FECOMÉRCIO. O Sr. Alberto Pêgo relata a experiência da 128 

expedição técnica realizada no Rio Sena (França) em 2025, traçando um comparativo entre a 129 

gestão hídrica francesa e a brasileira. O apresentador destaca que a recuperação do Sena, que 130 

permitiu o retorno da balneabilidade em Paris após 102 anos, é resultado de décadas de 131 

investimento contínuo e gestão integrada, ressaltando as diferenças geográficas entre os rios 132 

de planície na França e os rios de planalto com alta energia no Espírito Santo, como o Rio Doce 133 

e Jucu, o que exige soluções de drenagem distintas. Enfatiza a importância de soluções de 134 

engenharia como reservatórios off-stream para controle de cheias e a necessidade de vontade 135 

política e cooperação internacional, apresentando cartas de intenção assinadas pelo 136 

Governador do Estado e pela Assembleia Legislativa, visando retomar a cooperação técnica 137 

com a Agência de Água Sena-Normandia, com a expectativa de receber uma delegação francesa 138 

na semana do Dia Mundial da Água, em março de 2026. O Sr. Fábio Medeiros, também 139 

representante do River Planet, complementa a fala, apresentando o projeto "Navegando os 140 

Rios Capixabas", anunciando a realização da Descida do Rio Doce prevista para 2026, e a 141 

campanha de conscientização para o Rio da Costa, em Vila Velha. Após a exposição, o Sr. Almir 142 

Bressan/FECOMÉRCIO agradece a apresentação e destaca as diferenças cruciais no modelo de 143 

governança hídrica, enfatizando a autonomia financeira e o poder deliberativo dos Comitês de 144 

Bacia na França, que gerem diretamente a arrecadação da cobrança pelo uso da água e 145 

possuem agências executivas próprias. O Sr. André Luiz Sefione/CESAN elogia a iniciativa e 146 

coloca a CESAN à disposição para dialogar sobre o projeto de recuperação do Rio da Costa, 147 

questionando como a companhia pode auxiliar e sugere que o projeto seja apresentado na 148 

primeira reunião do CBH Rio Jucu no próximo ano, comprometendo-se a formalizar essa 149 

proposta no comitê, ao que o Sr. Alberto Pêgo e o Sr. Fábio Medeiros aceitam de imediato a 150 

ideia da apresentação para o Comitê e respondem que o foco do movimento é a comunicação e 151 

a mobilização social para valorizar o rio, sendo a CESAN e o Poder Público atores fundamentais 152 

na execução das obras de saneamento e conexão de redes. A Sr.ª Maria Helena Alves /ABES 153 

reflete sobre a cultura de ocupação urbana de "costas para o rio" no Brasil e pondera que a 154 

mudança na França possivelmente foi impulsionada pela escassez hídrica e alta densidade 155 

demográfica, esperando que não seja necessária uma crise de abastecimento similar para 156 

motivar mudanças de postura no Brasil. A Presidente da reunião agradece aos representantes 157 

do movimento River Planet pela apresentação e esclarecimentos e passa ao próximo ponto de 158 

pauta. 159 

PONTO VI – ASSUNTOS GERAIS; 160 

A Presidente da reunião abre o espaço para os assuntos gerais e informes finais. O Sr. Weber 161 

Rocha/AFV levanta dúvidas sobre a nova portaria de cadastramento (Portaria SEAMA Nº 052-162 

R), especificamente quanto à exigência de endereço/sede no estado e eventuais impedimentos 163 

para entidades que executam condicionantes ambientais. A Sr.ª Cíntia Laures orienta o 164 

20
26

-6
30

8R
T

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
31

/0
8/

20
26

 1
1:

59
   

 P
Á

G
IN

A
 4

 / 
6



5/5 

 

Conselheiro a formalizar os questionamentos por e-mail via E-Docs, endereçando-os ao 165 

Gabinete da SEAMA e à equipe responsável pelo cadastro, uma vez que a gestão deste 166 

processo foi desvinculada da Secretaria Executiva do Conselho nesta nova legislação, e reforça 167 

a importância de as entidades enviarem a documentação para habilitação dentro do prazo, 168 

mesmo com as dúvidas pendentes. A Presidente informa que o Conselho entrará em recesso, 169 

com a próxima reunião prevista para ocorrer após o Carnaval, em fevereiro ou março de 2026, 170 

e ressalta que o Conselho está em final de mandato (biênio 2024-2025), destacando que a 171 

abertura do cadastro de entidades é o passo inicial para a preparação do biênio 2026-2027, 172 

sendo fundamental para atrair a sociedade civil e garantir um plenário representativo no 173 

próximo ciclo. Por fim, ficam pré-agendadas para o próximo biênio as apresentações sobre os 174 

resultados do Programa Águas e Paisagem I (com ênfase em saneamento), solicitada pela Sr.ª 175 

Ana Eloisa Sorrilha/CBH Rio Itapemirim, que sugere o convite à representante da CESAN, 176 

Sandra Sily, para realizar a explanação, e a apresentação do Sistema Hidro da AGERH e do novo 177 

Termo de Referência de Outorga, solicitada pela Presidente Cíntia Laures e corroborada pela 178 

Sr.ª Sthephanie Zucoloto/AMUNES, que pede o acompanhamento deste estudo pelo Conselho. 179 

Passa-se ao ponto de pauta seguinte.  180 

PONTO VII – ENCERRAMENTO. 181 

Não havendo mais assuntos a tratar, a Presidente da reunião, Sr.ª Cíntia Cândido Matias Laures, 182 

agradece a presença e a contribuição qualificada de todos os Conselheiros e convidados ao 183 

longo do ano de 2025. Deseja Boas Festas e um excelente Ano Novo a todos, e em nome do 184 

Presidente do CERH, Secretário Felipe Rigoni Lopes, declara encerrada a reunião. 185 

 Vitória/ES, em 09/12/2025. 186 

 187 

FELIPE RIGONI LOPES  188 

Presidente do CERH à época do ato 189 

 190 

VICTOR RICCIARDI ROCHA 191 

Presidente do CERH 192 

em exercício  193 

 194 
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Documento original assinado eletronicamente, conforme MP 2200-2/2001, art. 10, § 2º, por:

VICTOR RICCIARDI ROCHA
SECRETARIO DE ESTADO
SEAMA - SEAMA - GOVES

assinado em 31/08/2026 11:59:04 -03:00

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO
Documento capturado em 31/08/2026 11:59:04 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - UTC-3)
por RAFAEL SCHNEIDER CORREA (ASSESSOR ESPECIAL NIVEL IV QCE-03 - SECEX-CONSELHOS - SEAMA - GOVES)
Valor Legal: ORIGINAL | Natureza: DOCUMENTO NATO-DIGITAL
 
A disponibilidade do documento pode ser conferida pelo link: https://e-docs.es.gov.br/d/2026-6308RT
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